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~AR1
1A~ lílNb~ 1 do Porto, conseguiu um li>- j. ElEMcNrnS PARA~ fl!S.rnR I~ Ou MUNICWD ' Oli1 ga1· de destRque, que só ocu-1 D'fSPüZENO~ 

llJ 1 pam os q~e te_m talento e 

1 
1 

competencia! E e Je notar nue ((.. t. 1 :1 º 76 ,) . · -, ,on 111ua o e o n. í· 
.-c;c=:7'?'""" partiu do nada, que se fez 

1 1 po1· si, de~uniadado de tndo-;, ,· (Continuado do numero anterior) r Er.~ 
tudo devendo ao seu ta'lento 1V1BLEf~,q MUNICIPf.1L 

Ah! meu velho Vianinhn á sua força de vontade, á e~ 1 Esct:ido ele campo azul (a) con-
do Chalet, meu querido Ma- ne1·gla d 11 seu caracter', c11n- , tendo sobrepobta a corôa ducal. 
noel Viana, com que gosto eu fiado e n udaz! E' consolador '. (b) J 

tenho lido, o que o teu filho : ve1· um filho t:\o novo 01:u- i . Ao ce.ntro do escud~ a etl-
M - · C 1 h ' · , g1e da Virgem Nos:,;a Se11l10ra, j 

ano, tem esc1:'.P~º no• av~- p~u·, .~om 1.º'.·~rn, .u,ma situn- padroeira da v.illa cl'l~spozeri.de, 
1 d.o» e ~o ccDia110 de Not~- 1 çao d aquell.1s, ve.1 yue um íl.- coroaria de 1·a1nlia dos artJOS, . 

c1asi>I A111da agorn os ult1-1 lho do povo, sósrnho, po1· s1, r1'utna nuvern · de prata, as- , 
mos f.lrtigos sobre o Congres- se guinda á cu lminanein do sente so.bre os mesmos anjos. J 

so do Minho! Ah! como é j lu()'ar que ocupn. sem p1·ote- Debn1xo d'e~te escu.rlo uma: 
·1 · .t: . ·r fita branGa em taxa, com a le-

No labio unn expressão triste e serena, 
E na cima-um prodigio de'sculptura: 
A graça virgioal d'uma assncena. 
Descahia-l11e o rosto sobre a mão, 
E na cabe. a augelica e franziu a 
Pousava uma gnnalda purpurina 

De lyrios em botão. 

Ao ver o triste agonisar do sol 
N'esta am;.ilid'io d'estrellas recamada, 
O n1eu suave amante-o rouxiuol 
Chorava uma cristis,ima ballada ... 
Viu·se então a-.:snmar graciosamente, 
Junto da Vrr;::em desmaiada e fria, 
U111 anjo de figura resplendente, 
Dizendo-lhe haixci11ho: 

«.lvé ilfaria»! 

Ella '!rgueu tristcmen te o rosto bello. 
-A face desbotada, 

Siugella miniatnra euca;toada 
Sob as fartas ma<leix:as de cabello ... 
E ao suave clarão do 1 osicler 
O archanjo disse n'mn sorrir maguado: 

bom ter fi hos assim e como 1· açao, só com n Ol'Çi\ explen- uenda latina d~ lettras d()L1radas: : 
d l t l d d 1 d " «Deus é convosco, o timida mulher; 1~ eve consoar o er .um ta 1 · e.n~e . () seu ta cnto e 1.sua =G1:.citiae. plena. (<:; . 1 Bemdito seja pois, lyrio nevado, 

hlho! líl!Ctnttv~! 1 F" GISSlll'l const1tu1do o em-1 OfructJC[Ueteuseiocoaceber.» 
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E eu que o conheci pe- 1 Ao saudoso amig1) 1 no ve-
1 

blema <111e a vil la cl'l~spoze11de .................................... . 
q eno e eu que lia i2 an- j Ilio cond1scipulo um grnn- adopta de lnnge dat~, figuran~u ' . 

U ' . ' no estandarte ela C<1111ara 11ao Eugenio de Castra 
nos não o Vf']O, quanto me ale- , de ab1·aço, que lhe meta os tendo seuundn corista r~uislo 
gro, por ve1· que o petiz, bn-1 tampos dentro e ao Annibnl comp~tPnL~ 110 arGIJivo 'da Tor-' (d) «Por portari<i <le 26 de a~osto de-
rll.to e espe1·to que eu rne a- 1 Junior, ao distincto 111edico, re do Tombo. l".ffi I.isbo'a, (d) o 1881 · publicada no Diario do Governo de l 

• <1e ;etembro, foi recommendado á~ camaras 
costumara a ver na nossa honra da rninhn ter1tn. () pa- mesmo_ qnt~ succede a rn11i~as, municipaes que solicitassem da estação compe· 
Espozende nos Poucos me- rabern sincero d'nq11ellc que corno a Vila da Povoa ele \ar- tente titu!o em devida forma, que authenticus. 

' ' 1 se a legitimidarle da posse e o;·igem historica 
d 1 • ·, lá · · , ' Ó S''be j)•en-.1"' • S que Zll11 por exempo, tni:\S nem por dosbrnzi'íes<leqc1efazcmuso.> zes e \et aneis que pdSSR- :s " ' ' nl o, issu deixa ele ser considerado 

va, me sahiu O escriptor de , merecem e !1Ul1Ct\ ailubr 11 1n brasão her<ilclico Oll a divisa Portu,z-al-clic. ltistorico, vol. If, Pª'r· 

pulso, o poeta adoravel e ter- ~ nem bajulai· uinguem. E' o si11gular da mn11icipalirlacle es- 494· 

no! N'um abraço aos dois, 1 pnl'abeü: ::-:incern de um teu poz':!11de11se da esc1Jlt1a ele seus 
1 

---- --------

ª.ºvelho Vianinha e ao Ma- I ar_nigo e qu~3 só larn1rntr1 que maiores. EOIFICIO OOA_OO PELO CONDE DE 
1·10, vae tambem o meu res- nao possa ver-te su b11' mais 1 (a) Azu~. Esta côr nos brazi3ts, signili.ca: FERREIRA 
peitu oso cumprimento parfi a 1 e mais, porque jà vae li r) pe 11 • caridaJe, fidelidade e zelo. 1 

D. Lucinda a esposa e a Mãe, 1 dor da. virla, pnt' nndt~ :\ de-~- l (b) Corôa ducal ou de duqul. E' um cir- N'nma das disposiçõ 'S do 
a tambem velha nd miradurn 1 cida é ranida. Mnüté pllel' l-ll f cub de ouro eoriq1~eciclo de pedr~s precio- S8ll testamento o grande bt·ne-

. . . I" ' ' sas e sustent"ndo oito gr<tndes fioroes de fo- fllf'l'ito da instr11cçao popnlar 
e arruga da minha linda ter- te abraço, meu rnpaz. l1has de aipo. Osdnques, princi;><!S ou pessoas Joaq11i111 Ferreira do;:; Sanlos, 
ra Que ambos incitem que . ! <le caS'l priacipesca, collorám esta corôa so- r1:isc1do eio Villn '.1Pà, subrir-
.,: • . ' Quelimane-Outubro. :ure um barrete 0;1 coifa de vellnuovermelho, 

d lSSO elle nao precisa, o Ma- terminad" por uma pérola, uma borla, ou hios do Porto, H 4 de ou.tubro de 
rio a pugnar pelos interes- Xavier Viana. l uma cruz. . . '178:2. (~ dPpüis 1. 0 barão, 1.º Vi:-:J-

' . . 1 o seuhono da v1lla d'Espozende pe1tenceu 1:011d1-• e 1." conde de Ferreira,. 
1-;es da terra, que foi be1.·ço 1 -~p! ~e.,., J aos duques de Br"gança. ~ d f' 

falelcic10 na strn casa a regue-
do seu avô e terra quel'lda OURIVESARIA SILVA (e) C•J1no aclumo.; adequada ao assum- zia do Bornfiin cta mesma cida-
dols seu~ progenidtoresb. ~ des- ; Eo1 frente ao Tbeatro ~~.~;ll:~mos transcre1·er a mimo.a poesia se- de. a 2C4 de rn:dirçodde 1868, _di-
cu ~em-m~ este esa a10, por 1 zia:-=~ onvenci o e qw• a ins-
meio do J.ornal, meu velho 

1 

E---=SPO~Z-ENDE GB.~ Tí~E f>Ll.2;.T>L~- tru.cção publica é mn elemento es, 
h h d j sencial parn o bem da sociedade, 

eoómpan eiro na camRpodn. a o Gr•\ntle sortido de ', Poetas, escuta~! qnero que os mens testamenteiros 
lll numentO ao 0 r1gueS 1 • • Adomeceí, ó kranjaes, cm flor: , mandem co11st1•1ú1· e mobil1sar-
Sampaio! ob1eetos de OUl°l!P ª' ! Brancos lyrios do ceu, desLJbrochae, 1 120 crisas pam escolas primarias, 

Pr ... ,.,. 'l'e"l S"""""pi•1•' Cantando,ao largo, uma cançãod'amo1! 
• 111 ~•· llJI ...,... u 1 de ambos rJS sexos nas terras que 

E bJ d I Foi n'uma tarde pelo outomuo ... a lua 
já agora que estou no 0 CCtO§ l~ OUrO l1S3- : Deslis:m no cen-branco j .. s11iim - : fórern cabeça.~ de concelho, sendo 

desabafo do que me vae no 6JOS que l'CDde ~Ó SJelO Como a nótn serena <1ne fiuctna todas [JOI' ttma mesma planta e 
b I•eSO. 1 Sobre as cordas d'um velho bandolim... corn acomrnodações piwa VÍ-1~1 iraçào, vá tam em um gl'an- • 

de abraço ao velho condisci- Uoneertos f...)·arailtl-' /\s pét .. !r.s suadssimas tl.is rosas, I! venda de jJi'Of'essores, nrio exce-
= 1 Em connt!si3c:s J'amor, dendo O CltStO de cada ca.~a e mo 

pulo de primeiras letras, . dOS. Pediam sequiosas 1 bilia a qnantia ae 1:200{)()00 
;10 querido amigo Anni-1- ·•· D,1s esl1'cllaso limpi<lo [ulgor; '1·eis; e '[Jl"Ompta que ei;teja c11da 
b l N E o c1es.:ente nocturno ia a boiar, 1 t á 
. a etto, ao. antigo pro- LINDOS POST AES c01,0 se acaso fo%c , casa, sel'á a mesma en regue 
fessor das Marinhas, pela si- • Um ligeiro batel a fiuct1iar... 1 junta de paro/tia em, que f1JI' cons-
tua i\ fi j Postae8 ilustrados ern todos :-<'isto,ªº suave esmorecer <lo <lia, 11ruida, 11ia.~ rui.o mandarc"io cons-

ç. O q_ue OCU~a .º seu - OS gostos e para todos o:; preços, Viu-seª mais doce e timida creança tl'ltÍI' mais de titias casas em Cada 
lho Anntbal o d1st1ncto me 1 d -Uma pombinha mausa, d lh f . . ' . - á ven a na typO!Z. rnfla '"spozen- 'I cctbeca e cance o e p1·e enrão d • · ü Com o suave nome <le .Maria; • 

lCO, que na Escola Medica 'dense-Espozende. Tinha (\S cburn~os pés en1 miniatnra, aqttellas tei·ras que bem enten-



de1·cm.» 1 
Após a morte rlo egregio ti-

tular, seus herdeirns, no cum· 
primento d'esta disposição, do
taram a esta villa com o lega
do deixado para a construcçào 
da casa e necessaria mobilia em 
edificios de igual natureza. 

O local escolhido foi na rua 
Alem da Ponte, cgrn se mostrnu 
apropriado. 

Applicara-se o donati\'O des
tinado á execução da obra 11a 
sua construcção, e fintla que foi. 
rlo edificio se fez á Junta a res
pectiva entrega, corno era da 
vontade do testador. 

Na preferencia d'aqnellas ter
·ras que bem entende1·em, os tes
tamenteiros, não esqueceram a 
Espozende. 

A escola de instrncção pri
•naria nli fnncionon bastantPs 
anoos, até a sua transferencin 
para o edificio Hodr!gues Sam
paio, na mesma rna. que é inais 
amplo e encerra melhores condi
ções. 

Hoje serve de qnartel d11 
guarda republica11a, do posto d'
esta vi lla. 

INDIVIDUALIOADES OE n1~RITO 

FR&NCISCO DAS MARINHAS (Frni). 
Familiar do arcebispo dt-! Braga 
O. Frei Caetano BrandàcJ, e seu 
confessor. 

Ássistiu-lhe, em 15 de de
zembro de 1805, á extincçào da 
luz meteorica da vida, que n'es
te dia se lhe apagou para sem
pre, perda que foi chorada em 
toda esta archidiocese peln iln"
traçào e virtudes preclarissimas 
do venerando anthistete. 

Frei Francisco tornou do lo
gar do sen nascimento o sobre-
1wme, por ser uso co 111 um dos 
religiosos assim proceder 11a oc
casiào de receberem o h::ibito. 

Crêrnos qne elle fosse da or
rlem Serafica, e atendendo á cir
cunstancia da escolha do logar 
ele confessor por quem era ha
bilitadissirno para o fazer. quan
to rn::iis para si que foi moct~lo 
de virtudes e cheio cle erudição. 
F'rei Francisco das Mari11has não 
podia deixar de ser uma pessoa 
de probidade, .talento e bons 
costumes. 

Ignoram-se lhe as datas do 
nascimento e falecimento. 

B. Antas dct Cruz. 

SECÇÃO LITE RA RIA 

TBOV~~ 

Fazer bem e bom agrada. 
Perdoar mais satisfaz; 
Qualquer alma bem formada, 
Assim pensa e assim faz. 

«Tristezas leva-as o vento>, 
Não sei bem se é sempre assim: 
As minhas são um tormento 
Que nunca mais terio fim. 

Tua boca pede beijos, 
A minha desejos traz, 
De beijos, que são desejos 
Que só a troca desfaz, 

B:ircelos-1922. 

AFONSO GORKI. ------· .. ··-----·- ----
AOS SNRS. PRESIDENTES DAS 

JUNTAS DE PAROCHIA 
Na typografia deste jornal ha 

recibos para as derrnmas paro
chtais, impressos em mag11ifü.:o 
µupel e picotados, a 600 rs. o 
ce11to, o que em outra parte l':lS

tam mais do dobro. 

R. JI. S. P. 

~IA L:\ HE \ L 
l ~GL11JZ-\ 

PAQUETLS COílllrlílS 
A SÃH IR DE LEIXOES 

DESEADO em 20 <le Dezembro para o Rio de Jancito, Santos e BGeno5-.l"\yres. 

1 

apenas 300 reis. 
Ch:irnarnos a ntenç:"io dos 

· nossos leitorns para o lindo 
1·omance. 

A. fJosseh•a 
Dizem-uns, n:i.o "abemns 

~e com vi-os da verdade, que 
nas escolas de.;;ta vila lia 
creançns atac,Hla-.; cLt epide
min. da 1·nsseÍl'n, tãn \'UlgarDESNA, em 3 <le Janeiro p:ira o Rio de Janeiro, Santvs, )Ionteviden e Buenos Ayres. 

AVON, em 22 de J<:neiro para Ilfadeira,p. Vi::cute, Pcrna:n!J,1co, Bahi«, Rbde Janeiro, lll~nte espalhada pül' todti O 
Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres_ pa1z. 

Estes Paquetes sallem d.e Lisboa no dia se- Se é verdade, - bom será 
gointc e mais os pafanetes: que ~e tornem n t;d 1·esµeito 

p1'ovidenci~1s. 
ANDES, em 26 de Dezembro para a )fadeira, Pernambuco, Bahia, 

neiro, Santos, .Montevideu e Bueuos-Ayres. 
Rio de Ja-

ARLAXZA e111 9 rie Janeiro, para a ~ladeira Pcrnambaco, Bahia, Rio de Janei
ro. Santos, Ilfontevideu e Bucnes-Ayros. 

Na agencia do Porto pode·n ~l:i ~r~. ;_J3.ssn.g.::!lros <le r ."- cLL"i.;..! e:;colhcr o-; bet:ches :l vis

ta das pla•1'.as dos p3qnctes, MAS PARA ISSO RECO.\IME:\DA:IIOS TODA A A~TE· 
CIP AÇÃO. 

Esta Companhia tem carrdra' regulares de paquetes d~ Hamburgo a Nova York, com 
Er~ z:i'i.i,~]~~:) de TRIN'l.,A. 

i;;~IA.S 
escalas por Southampton e Cherbourgo. 

Dh·igfr aos 11nir:os agente.~ no norte de Port11gr1l · 1." 1tnblicnçã11 

·r ~ .. lt ·r ~ e (0 .. Para o inventario de 
ui, nuA oo INFANTI!: o. nENHIQUE.--PORTO Teresa Martins, de For-

ou aos sl'tt:; co1Tespondente~ nas p1·ouincias. jc-1es. eita-~e. por editos de 
···--------- ------------------------- trinta dias, o interessado 

A PLAfHAÇÃO DE ARVORES Victorino GonçalYes Ro-

FiUNOUl~S POU~IS 

Estnmos na ocasiflo dn que, rasado, ansente em 
plantaç:-10 da"i ar·vores de que· França. 
esta vtlla. e .se11s a1Tedores ES[lOZende 5 de De-
tanto prnc1..,:i. ' 

Em o nosso ponultimo nu- Br>m será qiJe se cuide zemljfO ~e 1922.. . 
mero tizemos notnl' que nos cle.ste assunto que tanto inte- 0 .lmz de Dll'eito, 
logarns ondE' se costumam rnssa e ernbelezJ. Fiôres. 
vender sello:-; e outra:-; fran- . A Avenida ele Guias po- O .. ~scri vão do 1. o oficio, 
quias postaes estes e:-;c·tssea- dia e dev.a ser ladeada de :11·- L\lanuel Feruandes da Cos-
va rn. , vnres. A no""ª l'ibeirn e mui· ta Lima. Hoje vimos outl'a vez cbn- tos ou ti'º" J)•1ntns des!n po 
mar n atenção de quem com- 1

• v.1uc'1(.·1 (lev·1;tr11 "'"!' 'c"l'VOl,.l"c'l- ----- ---~-----!> • u :l ~ ._ .• , uad.,11rcu t.1 ' i:1.1> zen-. de 

pete para este nssnntn, p:iis ~ dns. 
somos infor111aclos quo nas 1 -----~--
cnix~1s, estaç:io postal e até Os mis~~S"n.veis 
na propria recflbednria os ni\íl U 
ha u uns bons 15 dia". rna das fll•!lhiires Pl'O-

d uções d· 1 i rn po:·r:d Vi«tn1· Hu -
Pedindo (~xplicaçõ0·; des- O u 

f 1 f 
. . 

1 
g1 i, s m;ser1weis. ;11~:1 ba a Li-

ta n ta 01-nos gai'<11Jt1c o que I vnuin -le1i ·1 ... cen1;,i, da 1~n1iital, 
n nnssn est:11·ão nenhuuia cul " de ed1tat· em tnmos ilu;..lrn-
pa tinh11 disso, pnl'que fnz a . . . . . . , ,.. . . , . .. - . b 1 . 1 dí>s. ,\(J CllSI() \k vO l etlt,,l\()'i 
sua rt'qu1s1C;:1.0 a 1 ece oc ona . d . . _ ' cn n U!n. 
com muita antec1pncao "º a- E' 1 , • ' sem con este ll ma nas 
cnbnmento de q1rnlquer tnxn, 1 · 1 

IEDl'J:O§ de ~1RIN"TA.. 

Ft~l.tl~f 

Para o iovental'io de 
H.o~ :.a .AlvPs Ribeiro, de Pal-
:nei 1·;1, citam-se por editos 
do tl'inta dias, Joaquim 
Hodl·ig11es da Silva, e Cm·
lus Hodl'ig11os da Silva, au
Sl-~11tes ua A rnerica do Ncw-

- li f O o .)l't\:; 11w1.s at.ra 1e11tes e rno-
mns est.a nno 1os ·11·noce. · !e\ 

h t
. d . l 

1 
r::-ilisndnt·P qtrn coohecArn •i" p · · 

sr. c e e a eslaçno posta na- 1 ~ .1 · d · · . . r- qut: lOltllS ( eVCl'l'\rfl n qUll'll' 
ra satisfazei· o publico em: ·~ _ · 

d d
. l 

1
. ' Cliama111·1-; n nie11ç;10 cio 

parte os seus pe il \)s .aín i · l 
d d 

· d · :1qu11c10 que ,·ae em nutro I ·· 
man a ,, \'li' e outr;1" e-.t;1- . . _ _ , 1 g:11· e cup. ""''n 1tu1 a se toinn 
çoes µorçoe~ ae po::.taes ~ou- ' ne:-.tn tyl)oO'rnfin :< tom : is iiu 
ll'l'IS franC!UIHS nn.1•;1 :IS"lrn H u 

1 b _ • . _ rnesrno a vol 111ne. 
estaçao a que preside rrno ser· --·---···----
u mn ,nulidnde ao [im purt1 qtll~ 
foi creada. 

Isto nunca :1qui se deu, 

BRl~WE o~ FrnmAcrn FRANCO 
& FllHOS 

e bom se1·á que se tomem a::-; Dil Fn1·rna1~i~\ Pedrn Fr:1u· 
mais decidida<; providencias co & e.a L.3, de Lisb•>n, l'flCC

para que o publico nãos:~ ve- . bemos o :-.e11 c1>slurnado c;1-
ja na durrt nece-;,;;rrlade de lendario p:11·a 1923. qLli~ mui
nüo poder cotTesponcle1· tws ti> ngrnd<~l'.tHnos. 
seus cnmpromiss1Js, interes- -- _ ___ _,,__~--t-------
ses e rng:i!in.s. O Sei WU.{~'("~l!S 

Por hr)je ficnm()s p1)1' a -
q UI. 

·---·s:im:m·•·~-·---

Pa1•a a consoada 
Querem bom e fino baca

llrnul arroz, vinlio!-<, m;1ssa-.:, 
assucm·, e torlos us gener·os de 
merceari:-i; \'l""item o Silva, na 
Rua Dil'f~ita, junt" á typo
grnphia deste jornal. 

Em llO"So poder ns t 1Jllns 

8, 9, 10 e 11, deste d1istnso 
romance, ecl rc;ão d,1 e:1,a •:di
torn B tdem & C. , ~ucess · ire", 
dn eupilal, cuj •1 enredo é o 
mais e111polgnt1Le e :1t1";1he11te 

Os fasçicu[., .. , ag-orn n~1·e

bido.s \'ão de p•tg. 230 n 350 do 
1.º volume, cuju custo de ea \ 
da t· 1 m" de ~~2 pngi n:\s t' u · tu.i 

!~spozende, 2 Je Dezem
bro de. ·l 92:2. 

U Juiz cL:: Dir·eito 
Fll":I't'S 

O e~Gri\·{io iut.n do 2. 0 oficiu 
Mauo1;l Fermmdes da Cos
ta Lima. 


